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G R A N DIOSAS 
FESTAS, QVE NA CIDADE 
DE COIMBRA, HOjE POR NOVO TITVLO 

Cidadeditofa, fez o Illuftriflimo Senhor Dõloão Manoel 
Bifpo Conde , á Canonização de Sanóta 

Ifabel Rainha de Portugal. 

Tempus adejl plaufus, aurea pompa venit. Ouid.hb. 

Oy Canonizada a Rainha San&a Ifabel em 
Roma, pella San&idade do Papa Vrbano Ou- 
tauo noíío Senhor, & pofta no thefouroda 
Igreja mais efta preciofa joya ,' em Domingo 
primeiro dia do mcs de lanho de 162 5. ficando 
a cabeça do mundo Roma, tendo nefte dia no- 
ua coroa. E por duas vias chegarão a efta di¬ 
tofa Cidade de Coimbra as nouas defta gloria 

do noífo Portugal, tantos tempos ha defejadas. Húa veyo aos feis dias 
do mes de lulho, em fegunda feira, do mefmo anno: outra, aos nouc, 
á quarta feira, da mefma fomana. A primeira mandou a Exccllencia 
do Duque de Bragança, per hu proprio, ao Mofteiro de Sanfta Clara, 
rico depoficario do corpo da San&a Rainha, onde viueo, & aonde foi 
fçu enterro, & efta miracnlofamente ifttèiro feu corpo, & fe vè feu fc- 
pulchro famofo Maufoleo,dos notaueis do mundo. Aqui veyo deman¬ 
dar a primeira noua, bufcándo feu lugar proprio: qué âondc a Saníla 
Rainha deixou feu corpo na terra, ahi era conueniente chegaífe pri¬ 
meiro a noua, de como no ceo ficaua fua alma. 

A fegunda noua veyo á Cidade de mandado daCâthòlicamàgefta-. 
de de Phelippe Quarto, & precedeu a particular nótia a efta, aírida que 
geral,porq nouas de tanta alegria de todos, não podíao efperar rezoes 
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deftado pera fe commonicaré; mas o ftn érà romperc o peito, & fahiré 
tMdrt. a publico com o primeiro impeto,8c monimento de aluoroço. (jaudU 

nori remeant: porqde não dão paciência pera tanto^[edfujntiua Wi»r. 
As Religiofas do Mofteiro, tanto que lhe chegon a particular nona 

qne tiueráo, derãoem hu e.lremo de prazer, como foy íbbircfcdcim- 
prouifo fobre o telhado da Igreja,fazendo hu nono cfpc&aculo ao mun 
do,dando por aquelle tão nouo,tãotiotauel, & extraordinário modo a 
entender, <]ue rcdandaua nellas a alegria: & por não caber dentro dos 
limites do coração, trasbordaua por lora dos teihados. 

Se Leta gatJiafundunt. 

Foy de todos gèralmente bé reçebidaeíh demoftráçãode prazer,& 
cordeal jubilo,porque a muita religião & obferuancia daquella cafa,fa¬ 
zia defimaginar poder fer leuiandade, antes perfuadia fer força dc fpiri. 
to,que à muitos San&os arrebatou ja,& leuantou no ar.Muitas das Re¬ 
ligiofas fairão ao mefmo telhado cõ guiões, 8c bandeiras, como que as 
aruorauão cõ authoridade da Sanfta Rainha,prometendonos as nonas 
vitorias de que logo a poucos dias ouuimosos viuas,chegando Relação 
de como os exercitos Catholicos gloriofamente vençeráo os inimigos 
da Fe, tomando a hús a poderofa Cidade de Bredá, recobrando dc ou. 
tros a Bahia:&: muitas outras profperidades que nos podemos prome¬ 
ter neíte felicifíimo anno,que fobre fer o anno San&o do lubilen aeral, 
nelle húa Rainha noíTa foy canonizada 8c declarada por fanfta^&já 
por fè temos que eílá no Ceo, 8c per boa rezão certos nòs, de fermos 
per fu a interceílaõ de Deos mimofos,& fauoreçidos^ a taõ grande feli¬ 
cidade que acompanhe outras,que muito. 

fibriailttxH £ oobnfifri 
tJWdttt. Fatalespoperant 
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A Cidade recebendo a Carta de fua Mageftadé, íignifícou a alegria 
<luÇríFL,e noua com hu repique geral,qufc a hu mefmo tempo fc deu 

tr**™ em todos 05 Modciros,Sé,Vniuerfidade,CoIlegios,&mais Igrejas: 8c 
pnt4{lns. O?! noite daquelle dia ouue luminárias > em tanta quantidade dc lumes, 

c° curiofidade dos moradoícs todos, que as punhao pellas jarieta 
'»*"*•*_ [as,telhados,torres;muros, que;parecia cfta pouoaçaõno concerto dos 
derÀta}'* T?? 0 hrmarPento das eífrellas,quando mais claras, viuas, cfpercas, 
trir, idem. &,pxilhantc^t^vçnaos na noite ferena*; 8c na muita luz, açarçaqaea* 

obcíb.b >,S Efcricura 



Efcritura fagrada diz,quê ardia,& não fe qaeimaaâ! Efte artificiofo in, 
cendio continuou as noites dos tres dias feguintes á noua, & começaua 
fempre a accnderfc cõ repique geral de íígnos,que muitb aluoraçaua os 
ânimos, & a muitos podia meter em faudades da gloria , & defcjos de 
Ter fandto. w , '• , 

note lux gaudia contulit beata. t/íngHT. 

Nas tardes daquelles dias ouue folemnes Completas no Real Mof- 
teiro de Santa Clara:& feos lumes das noites reprefentauaõ as eftrellas 
do ceo;a mufica das tardes,naõ menos rcprefentaua a que há na gloria. 

Feitas eftas primeiras demonftrações dc alegria, cõ que foraõ rece¬ 
bidas as defejadas nouas da Canonizaçaõ da Sandia Rainha.-trâtoufc de 
feíhs grandiofas,de que nafceíTe fama,que difeílecom o motiuo delias 
no mundo taõ fabido, 8c conhecido por Realjpera as quaes fe ofifereçeo 
o fenhor Dom Ioaó Manoel Bifpo Conde,que nefta occaíiaõ foy,o que 
he em todas as de honra chriftãa,grandiofo no dar: & por fe fingulari- 
zar na prefente,alem de fe moftrar magnifico,foy folicito na execução, 
conçerto,ornato, 8c perfeição das coulas, ordenando também muitas, 
que fó feu zelo,& podes podia trazer ao fermofo fucceflo,quefoyvifto. 
As Religiofas do Morteiro Real de Sandia Clara quiferaõ que perfua 
conta correífe a ProciíTaó,como correu,em que moftráraó grade mag, 
nificencia,generofos fpiritos, 8c fizeraõ larga defpeza. 

A primeira demoftraçaó das fèftas foi hú Pyramide>qne fe Icuanton 
aos vinte de Setembro, oito dias antes do folemne, em que tiueraõ íeu 
principio,Era o Pyramide de oitenta palmos,começaua do chàõ em hu 
embazamento quadrado,dc vinte palmos de largo,& dez de alto,fobre 
o qual fe feguiaõ tres degràos em diminuição: no vitimo dos quaes fe 
aíTentaua hú pedeftal Corinthio, de altura de treze palmos, dónde co- 
meçaua anafeer o pyramide,que acabaua em húa bo!a,dõde encaixaaa 
húa hallea cõ a bãdeira das armas da Senhora Sandia Rainha: 8c mais 
acima por vitimo remate aruoraua húa Cruz, armas do Ceo, em que a 
Sandia Rainha não tinha menos dereito,quc nas de Aragão, 8c nas do 
Reyno Lu fitano, por fer tão defeendenre do Ceo,‘ polia vida que cá fa¬ 
zia, como era pollo fangue dosReys de Aragão, dos ReysdasSicilias, 
8c de Emperadorcs. Todo o pyramide, 8c feu pedeftal foy ornado de 
prata,& branco,com ornamétos bem architedlados com muita graça; 
tinha mais de arte eftar armado fobre quatro rodas,com que o mouião 
pera onde parecia,a todo o tempo,que querião ficarte a praça liure. 
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Eílc fermofo, 6c famofo pyramidè, como crâ o pregão das fcflas,foy 

pofto cm húa praça publica,qac per arte eftaua feita no campo de San. 
<5U Clara,pera os Touros fc correrc, «Sc terc campo as fèftas de caualo. 

ZJobú rura dabunt, prcciofof tjuora pompa*. 

E qae efta praça nao fora feita mais que para fer vifta, era muito de 
êftimar,& dc fe hauer por bem empregado o cufto todo,a que chegou 
com fer muito; porque os olhos tiuerãonella grande emprego, muito 
.em que fe occupar, 6c em que fe recrear: eftaua pofta em quadrojduzcn 
tos 6c oitenta palmos tinha de campo, acompanhada era dc palanques 
pellas tres partes que ficáo a Norte, Sur, 6c Eft y fd para onde eftá o 
Mofteiro ficou defarmada, por ficar daquella parte o Miradouro, 6c as 
Religiofas com viftaliure. Os palanques crão todos lançados a medida 
6c compaífo,fazendo igual profpe&iua,indo ordenados em arcos,cada 
hú de viuo a viuo de quatorze palmos, com feus pilares,frifos, 6c pedef- 
taeseftriados, fechâuãocm efquadria com muita graça os cantos em 
que cada hú dos palanques hia acabar: eraõ repartidos cm dous anda¬ 
res, o primeiro leuaUà compartimentos quadrados, com.grades de ba. 
lauftres entre os pilares que fazião os compartimentos. Por cima dcfte 
primeiro andar corria hú frizo, 6c logo fe feguia o fegundo andar, ar¬ 
mado de arcos larapaiucis, fobreos quaes torneaua hú friío mui cheo 
de releuó, que muito o fazia anultar 6c apparccer : tinhaó os arcos de 
pilar a pilar também grades abalauftradas, que faziao profpeèhua dc 
húa varanda Reahos remates erao pyramides,queféchauão a obra to¬ 
da com muita graça. Fermofa eftaua em tudo a archite&ura, atèema 
cor, porque era pintada de hú branco efeuro, que fingia pedra : nao fc 
tratou dc cor alegre, porque naõ ficaíle parecendo obra garrida, a que 
tudo tinha de grandeza,& mageftade,mas parcccífc húa praça Roma¬ 
na dc feus foberbos edifícios acompanhada. No meio defta bizarria d« • 
praça foy pofto o foberbo pyramide,naõ cõ o Cartel das fèftas,como a 
principio nellc fc tratana pòr, mas aonde o quartel fe poderá fixar, que 
era o campo dos quatro lados do pedeftal,vinhaõ faindo quatro carran 
cas de prata de meio releuo, aífombradas dc negro, apontando na cor 
prata, os grandes cuftos das fèftas, 6c na ferocidade dc feu afpe<5to re- 
prefentando a que hauiáo de ter os Touros que ali fe corréraõ,& a izé- 
ção com que fe tratariáo os Caualeiros que nos Torncos fahiraõ a dc- 
fafio* Náo íe por Cartel de fcftas, foy porpareçer, qucaoccafiãooef* 

eufaua, 
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cnfaiia, por quanto elía mefma as promettia: & que não fora, fenão de 
jndnRria,eRaua bem negado ao publico o Cartel, pello grande motiuo 
que deu de alegria &c applaufo, aparecerem de repete as coufas trazidas 
dc diuerfas partes, de muitos naó efperadas: de CaRclla famofas Co. 
medias fó para o intento chamadas, ricas marlcras &capilhares, pera 
a occaíião feitas: muitas & fermofas plumas compradas para mais ga¬ 
lhardia dos Caualeiros, caparaçóes bordados, &c jaezes, hus de ouro, 
outros de prata de martelo: ginetes muitos, & de diuerfas partes: dc 
Lisboa fedas,& muitas galas,ouro,joyas, & maita pedreria: ternos de 
charamelas,trombetas baRardas,danças,chacotas,& todo o genero de 
joços feftiuaes, que ha naquella opulenta, & grande Cidade, por nella 
naõ faltar nada,como emporio do mundo. Os Touros forão trazidos 
das charnecas, donde faõ os famofos, ainda que muy diRances, como 

Cidade,as de Montragil,& Almeirim. 
r. ' JC' : * tvi S-Of.í. lO òOIOI/ • 

‘poçularium pomparum gaudia Jileo. Th.T^d, 
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Começarão as feftas aos quatro de Ontubro dia de São Francifco, 
Sc nem por fe dar efte dia á Santo Rainha, fe tirou ao-Serafico Padre, 
por quanto, aííim na afpereza do habito, como cm vida angélica, foy 
outro S. Francifco agloriola PrinceíTararèna diuilaqUC tem UOSOUtrOS 
•Santos S Francifco,& a Santo Rainha fe naõ deiWlharaõ, porque 
era hú & outro a diuifa he de rozas, no regaço as moftr* a Santo Rai. 
nha,Sc o GhriRifero Padre nos pès,nas mãos,Sc no lado. ^ . 

Forão as feftas repartidas por cRa ordem; cm as manhaas dos noue 
dias que durarão,fe folemnizou o Culto diuiuo no Real Morteiro de Sa- 
toClara,Sc fempre cõ fingular perfeição,rica armaçaode Igreja,gran 
de apparato de altares,muita riqueza de couías em feu mimítcriQ; & o 
Sebulchro da Rainha Santo hú leito eltaua de flores, citando a glono- 
fa Senhora entre ellas mais que todas florecendo; helhe propno o que 

eftão de Ra 
s»tcm . r 
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dirte o outro: L3ÍJ 
I. qonnq r,i;íi Florefcet autem fios f>um. ; 
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ForaÕ eftas manhaas dettribnidas pellos Collegios.&Mofteiros dos 
Relisiofos Mendicantes,Cabido da Se,& Clero da Cidade. O Cabido 
teueo primeiro,& fegnndo dia: no primeiro que foy o de S.Francilco, 
foraó de tarde em prociffaó á Saníta Rainha, indo q Bifpo Conde de 
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pontifical, juntimentecom to do o Ecclefiaftico,qac foy conaocado na 
forma,que pera a prociíTaõ de Corpus ;& neíTa conformidade foy tam 
bem efta prociíTaõ põpofa de mâgeftade, acõpanhada de muitas fedas. 
No feguinte dia dirte ofenhor Bifpo Conde MiíTa de Pontifical, aíTiíTin 
doo Cabido»Pellos mais diasforáoosConnentos de Religiofos,&ca¬ 
da hú em feu dia fahiodefcu Morteiro em ProciíTaõ aoSepnlchroda 
Sanfta Rainha, acompmhados de todas as danças, folias, chacotas, & 
charamellas, reprefentindo a alegria de coração com queíe hiaõoffe. 
reçer ao feruiço da grande Senhora: & dos que hiáo, cada qual podia 
com verdade dizer de f] cop muita propriedade o do Poeta Clalico. 

; lam nuncjolemm ducere fompas 
vAddelubraiuuat. 

Os Religiofos offícianãoa Mirta,& a Capellada Sècantoa femprca 
todas, com mufica de fingular armonia. Em todas eftas MiíTas ouue 
Sermão,& os Pregadores eraõ da Ordem,a que cabia per deftribuição 
o dia de hir em ProciíTaõ a dizer a MiíTa: mas cada qual foy douto,cru- 
dito, & eloquente: 

Sed nitiduíi £rauií, ar£ clegans^lenufy lejjoris. 
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Também forão conuidados,péra darem fea dia os Collegios das or- 
dés Monachaes,ode Chrifto.o de S. Bento,São Bernardo, & S.Hiero- 
nymo, mas efcufárãofe com feus Statutos, que lhes prohibem fahirem 
fora com prociíTaõ* O mefmo comprimento fe teuc com o Collegio da 
Companhia de Iefu,& com o da Trindade.O Collegio de Chrilio em 
parte defempenhado eftaua com a Sanda Rainha * por quanto o Real 
Conuento de Thomar, cabeça da Ordem, ja tinha feito fcfta no dia em 
que lhe chegou a nona da Canonização* como o de Pafchoa, aííifoy 
naqnelle Real Conuento folemnizado eftc dia,conuocouíe o pouo com 
repiques alegrcs:diíTc MiíTa Pontifical dc Mi tara, & Bago o Dom Prior 
Gerahonue Sermão,& folemniífima ProciíTaõ pella clauftra principal, 
que com mufica angélica dando hia acclamaçoés de louuores á gloriofa 
Rainha com particular rezáo; porque per confclho da Sereniílima Se¬ 
nhora o muyCatholicoRey Dom Dems feu marido creoudenouoa 
Ordem de Chrifto,iíluftrc,Real, & inclyta milícia nerte Rcyno de For- 
tugal,& gloria defuas conquiftas,& eftados Oricntaes, 



Naó acabei de dizer, como efteue o Culto diurno em fea ponto de 
perfeição nas manháas dos oito dias, qae foraó de fefta : viafe hum re,- 
trato da gloria na Igreja de San&a Clara, onde era o concutfo dos que 
queriaoaííiftir ás MiíTas,&Prègaçóes: os rmímos fentidosvosarreba-' 
tauaó, per hua parte a vifta, pollo que via d: perfeição no adereço; & 
compofiçaó com que eftaua tudo; per outrao cheiro, pollo que recebia 
defragancia nafumidadedos perfumes? osouuidos cambem coma 
armonia da mufica, que parece fe conçertíra com a de Orpheo, ' &? 
Thefeo, pera embair, Ôc as pedras afíí atrahir. Bem era que taés~ dias’ 
tineftem eftas araoradas demanhãa, poiscorriaó per conca dá gráé? 
Senhora Ifabel Rainha noíTa.que os efclareçia melhor, do que o Sofotfí 
dinario aclara, alumia, ôc doura os outros dias. Foraó polias cardes re¬ 
partidas as demais feftas nefta maneira. 

Em a tarde do primeiro dia, onue Comedia Caftelhana, que fé fe* Primeiro 
prefentou cõ grade aparato de theatro, ornato, & numero de figuras, . 
ncnhúafaindoduas vezes com o mefmo veftido, mas fempre com dif- - ^ 
ferente, & fempre rico, fempre louçaõ, & fempre dizendo com o que 
reprefentaua a figura,refpeicádofe muito a propriedade da caufa. Oaue 
diuerfos bailes: iahiraó letras nouas,em apraziuel toada cantadas bem 
íobre maneira: podiafe dizer,que tudo a Mufaaqui fizera,compofera a 
letra, & a cantara: ôc mais com aquella melodia, que nos enculcou o 
Poeta: 

Fundebat pUcidum £ célica mufa meios. %emac'. ] 

Foy efte o primeiro a<fto feftiual,em qae fe vio junta toda a gete def- 
ta Cidade, com a que de diuerfas partes era vindo a ella, ôc fó a confu- 
faõ lhe faltou de pouo grande, porque: 

- f , ' , 

‘Pacific^, \enit tnbos celebres ludos. 

Mas teue o numero da grande maltidaÕ pofto em fmgular ordem 
polos palanques, em que fe acabou de ver, quanto foy em tudo perfei, 
ta a traça delles. Entorno eftaua a artificiofa praça, como murada de 
ferras de gente. Authorizou fempre efte famoiò ajuntamento o Senhor 
Bifpo Conde, com fua aífiftencia: Sc em todas as tardes, que ouue fef¬ 
tas, que ver, nunca o efpcótacnlo deixou de fer menos grande, Ôc fer- 
mofo, que no feu primeiro dia, 

*(4 Em 



Segundo 
• dú Tou¬ 
ros. 
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Terceiro 
dia Mani* 
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Em a fegnnda tãrde fe correrão Touros de Cauafo, cm que ónne 

fingular ordem. Pera os Touros hauia dous touris, hum em que efta* 
uaõ os touros juntos; o on:ro aonde recolhiaõ o que hauia de fahir ao 
corro, pera que tanto que hum fe acabafte de correr,ja eítineíle preftes 
outro pera fahir, Sc naõ tii;eíTcm os aííiíhentes a moleftja do efperar. 
>loembazamentoquadracp,fobrcque fcfundauao pedeíhal do pyra- 
inidc, que no meyo do coro eftaua leuantado, hauia quatro porcas, dc 
cada lado fua, abercas per onde os toureiros de pé entrauaõ, quando fe 
viaõ apertados,.& corridos do couro: com eftremado artificio era feyco 
çfteacolhimento, porque ça maneira queo emmadeiramento eftaua 
pintado,naõ parecia eftando, fenaõ hua bem fegura fortaleza, & diíTo 
íeruia aos que no corro andauaõ porque em fe acolhendo a ella por raõ 
feguros fe dauaõ,como outros Romanos no antigo Afylo,quc lhes edi- 
fiçou Romulo, dc quem diííco outro. 

* t v ^ 

;• yelut adtutumconfugerat hoftis yifylum. 
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*:f Por cima deftc valhacouto, taÕ feguro, ficauaõ pellos degraos, que 
hiaõ acima ao pyramide aftentados os acabales, os trombetas, os cha¬ 
ramelas,donde com a pandorga deftes inftrumentos juntos,o corro era 
alegre* & os toureiros em fuas fortesfeftejados. Naõfei que más po. 
diaõ ter que ver os amphyr^acros antigos,onde fe corriaõ feras,&eraõ 
trazidas a publico; porque á porfia eftaua ella praça do corro fermofa, 
alegre, apparatofa, Sc dc mageftade. Daqui fahiraõos toureiros de ca. 
ualò,taõ venturofos,& vi&oiiofos nas fortes,como entraraõ airofos na 
peflba, Sc cortefaõs notrage. 

Ouue manilha ao terceiro dia,& fahiraõ do Paço do Bifpo os Caua.. 
lciros que hauiaõ de correr,Iouçaãmcntc trajados, com capa, Sc gorra, 
enriquecida de ouro,& pérolas. Eraõ per todos vinte,& todos pelloas 
nobres,emparelhados hiaõ dc dous em dous,íobrefermoíos ginetes ri. 
camcntc ajaezados, muitos de jaezes de ouro, Sc prata, Sc todos com 
caparaçõrs bordados, fazendo apraziuel, Sc fermofa oftentaçaõ polas 
ruas mais publicas da Cidade, leuando diante de fy folias, atabales, Sc 
tróbçças baftardas. Chamo a toda efta companhia com Tunenal: 

££*£/« e quites, Úr cafra dome fica. 
Por efta ordem, nefte conçerto’, Sc como mefmo applanfo feftiual, 

que traziáo, cntiauáo no campo em quefe hauiao de correr as carrei- 
•1 ias 



ras a ganhar a forte, & fuftentar a porfia de quem melhor. Os pré¬ 
mios não eítauaoá vifta portos em publico, com ferem peraiflb: mas 
tantoqueoCaualeiro leivaua a manilha , logo o h ia demandar hum 
homem acaualo, 6c Ihoentregaua. Nerte tempo os ares herão armo. 
nia, com o fom que fazião os charamelas, os trombetas, atabales, & 
folias : por fim, a todos os vinte de çaualo forão dados pretinios., a hiás 
vertidos de velludo, 6c capas de gorgorão,a outros dc damafco,6c tran 
celins de ouro: outros leuauão ricos cortes dc ouro 6c prata, ,6c. ainda 
outros eípolins, meias de feda, com liuras dambajr. 

O quarto dia tornou a hauer comedia*com nao menos apparáto, 6c 
mageltadcquea-primeira. Também fe dobrou comfçgundos Tf ou- dia> & ao 
ros ao quinto dia , na forma dos primeiros, tendo de auantagé algús quintotou 
fucceífos , que em muitos dos toureiros juntamente podemos crèr ™J0dc ca’ 

. obrou a Saníta Rainha porque a não hauer focorro doCeo, fempre, 
ou perderão a vida,ou a arifcàrão pola crueza ferina cõ que fe ouuèrão 
comelles os Touros que forão ferpes. Também ouue fortes auanteja. 
das de Caualeiros, que fe ha milagres na lança, elles o fizerão com o 
garrochão, julgado aífi por bons homés de caualo, que ah hauia de to. 
da a forte: . 

• 
t jij 5 cti- jf. cí::. mi:* ..r,.'. !j ; 

Equites haflati, 8quites iaeul atores, C^mtcs faptturip, Atlint. 
. EauitescatafhraBi. ;j - i 'jn.; 

* * • • - • • 

i& ico nnri ki • * 
Tornoufe a fazer Comedia ao fexto dia:6c ao fabbado (Teptimo dia sexto dia 

das feftasjforão as canas Reais: 6c com que pompa^ôt apparato ? tudo ^°nr^cfdia’i 
o que fe podia eíperar.No Paço do Bifpo Conde fe ajuntarão vinte Câ- dia ca- 

. ualeiros, dez pera cada quadrilha. Era de húa quadrilheiro Dom An. nas Reais, 
tomo Mafcarenhas fobrinho do Senhor Bifpo Conde/Toda a fuaqua- 
drilha vertia marlotas 6c capilhares de carmeíim 6c ouro, obra borda¬ 
da com ramos de apraziuel laçaria, na cabeça monteiras do mefmo, cõ 
touquilhas de volante de prata, lançadas por tudo flores de ouro, com 

;muita graça: 6c leuantadas fermofas plumas das cores do mais vertido. 
Da outra foy quadrilheiro Dom loão dc Attaide, 6c fua quadrilha 

naõ hia menos louçãaj leuauão marlotas 6c capilhares dc verde 6c pra- 
. ta,do modo,'feitio,6c ornato das primeiras. No tomar das coíe&dcftas 
marlotas, 6c capilhares, teuefe refpeicoaos dous Reynos, aódc Portu- 
gal,onde a Sanóta Rainha reynara,6c ao de Aragáo onde nafeera; por- 

,r..;r 5 <pc 
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que as cores das armas de huReyno faõ carmefim & curo, trajo da 
primeira quadrilha: & o verde & prata cores do outro, 8c eraõ as que 
vertia a fegunda . Foy bem achado efle penfamento, polia muita con- 
ueniencia que hauia pera fe fazer caio de Aragão juntamente com Por 
tugal, quando por Santta fe fertejaua a gloriofa Rainha, porque efla 
gloria,cfta honra, particularmente de ambos os Reynoscra. Com íin, 
guiar ordem foy faindo a luftrofa, 8c fermofa caualeria do Paço onde 
fe ajuntara: diante hiaõ logo tres trombetas baftardas, vertidos em 
vaqueiros de feda, com girões verdes, & carmefinsem forros de teli* 
nha de prata^ombreiros forrados da feda 8c cores dos vaqueiros, com 
touquilhas de veo de prata. Atras dertes hiaõ atabales de libre confoan 
te á íua. Seguiaõíe dous azemeis com pellotoés de feda, & fombreiros 
de giroés de cores. Leuauão eíles as azemalas das canas,por cabrcfíos 
de feda vermelhos, com ferragem dourada : & as azemalas hião de tcf. 
teiras também douradas, que parecião pello muito que reluzião ertrel- 
las que leuauão na terta, com fuas plumagens que deitauão a vento, & 
parecião bem. Os peitorats eráo franjados de franjas tão largas, que 
lhe deciáo abaixo dos joelhos. Cobrião as canas repofteiros, feitos fò 
pera a occafião, muy apraziueis, com as armas da San&a Raynha; & 
apertanaofe eftas cargas com arrochos de prata, de maneira, qucjtudo 
aquefeeftcndiãoosoihos aqui era riqueza, & perfeição. Seguiãofe 
vinte homés de pc, com vinte caualos a deftro, dez pera cada quadri¬ 
lha. Os homés hiao vertidos de húa libre apraziuel, dez dc húa cor,& 
dez de outra,em diíferença das duas quadrilhas. Os caualos ateli con¬ 
certo, hús com jaezes dc ouro,outros de prata, com caparaçoés borda¬ 
dos de ouro também 8c prata, que os fazia tão reluzentes, que bem íè 
podião per cxcellécia chamar caualos luciféros, comooutrem*chamou 
aos caualos do Sol, por ferem como os feus mefmos rayos luzidos, 8c 
refulgentes. 

Quum iugít lucifetti mane Itgartt equtí. 

Começaraõ a fair os Caualeiros, dc dous em dous, fazendo parelha 
entre fy : 8c naõ na fazendo nas cores dos capillares, 8c marlotas, mais 
graça lhe daua : que toda a variedade apraz; ainda que o Sol dando no 
ouro delias , fazia parecer que todos hiaõ trajados de refulgente luz. 
Nerta ordem, 8c concerto, riqueza, 8c adereço, foraõ pellas ruas mais 
publicas,dando viíta de fy,& i. Cidade luflre. Eis que entrando ja pel. 

la praça, 



ornuqsí 

|a praça em qpc a;aia defçr 3'efçaranançâ * os câaálos ;qae começatíâò a 
'çonhecer qcampo,& a efpc/tãremfcicom.o fora das trombcUsbaftar. 
da$,quelh<? fazjaõo fiíuldçguerra.b cft:v -s.lv* :no^ zcboir. 

,i;. • ; á)ld\ ocTlbòt^ ê oYtjI .ognimoO oobV 
•obo’- o . cBilligerofji boytjMur equos, rftflòM toHòp 2frk»3tfc*j$ína 

.bsmtfc r .1- vb^.rq ^.ilaupioíj 
A eotrada foy pella porta.do meio das tres que efiaaaõ noiparart. 

qacs, feitas pera a partá do rio. Entrando» deraõ volta pella maõ ef. 
qijerda, onde fiçauaõos.dous palanques, o do Bifpo CSondc, ôc o dos 
juizes dos prémios^.que foráõ Dom Pcdr.o Manoel, birmaõ do Senhor 
Bifpo Conde, Dom Pedro doMenezes,Conde de Cantahhedfc ,:Fran- 
.qifçqds Britco de Menezes Rèitor da. Vniueríidade,Dotri André <4c,AE 
mada,& DoraCaft^õ Coucinho. Feitas aqui as deuidas contincocias, 
foF^p paíleandç) a praça, ao longo dos palanques, dedcíus cm dous, na 
.parelha em qucvieraõ,tendo.com todos cortefia: &:chegãdo ao canto 
jla parte que fica pera a ponce, da banda do rio, dahijcof reraõ as pare¬ 
lhas, pçr hum nono, & artificioíò modo, porque as correrão em cruz 
.ha/pada, defta maneira. As prjmeirasforaó corridas do canto émquc 
.os (Qauáleirpsfcpoferaó,atè o outro,que em diâmetro lhe hcaua Iron- 
.leiro: dahi, con® a mefma ordem de dous em dous fe puferaÕ ao outro 
canto da praça que fica pera o Moíleiro , donde correrão asfegundas 
parelhas,cortando de traues o campo, pera onde fe pailarao as primei¬ 
ras: & aqui opde vitimamente pararaó eftaua húa das tres portas poc • 
onde foy a entrada, & por cllifairaÕ a mudar caualos que ah. lheerta*. 
uaópreftes os vinte que a defiro trouxeraõ: & tornarao a entrar .as 
duas quadrilhas diuididas pellas duas portas dos cantos a tomar os , 
portos donde auiaó de jugar as canas : 6c trauandofc aefearamuça de 
parte a parte, ellps as jugaraõcom muito concerto, nao perdendo nc- 
nhú o de fu a parelha; velos era como ouuir húa armoma,cm que todos 
que olhauaõ, fe cnleuauaó. Acabadas as canas, rornaraõ a mudar ca- 
•tulo,& tornar aõ a correr parelhas: juntamente ordenarao hua elcara- 
muca muy aprazmel a codos que afiUiaó, & naó vencendo o canfayo o 
brio dos caualos, era para ver o filror em que ficarao de cólera, bota. 
uaõ.cfcumauaó.batiaõ com as maos a terra:parecia quererem comer, 

&roeradenteofreo. ' ' 
„ t; ’ i ). *\híj 1*** ■» 

Frtnttjj maonanimidente tcntntuv equi. 

f.ii i.U 

!Ovi 

Virt.lil>. 
eli£. 

Com 
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>'■ CtHJlifto fe défpedirao os Câúaleiros d*a praça; fiftm a ir tftú 
companhia,&ordtm com qffevicrão,fòfof aocorrer dt, & a1e- 
grar a todos com apraziuel vifta deftu cqfiçeífò, IcúçàMiha, & trage. 

sétimo Veio o Domingo, & fezfe a ProciíTaó foltmne, que derão as Reli. 
ciíTaõ?"^ gioías do Real Morteiro de Sandlâ Claray eiri qpc fe gàftou o dia todo: 

porque foy de grande fabrica, grande machina, pompa, & apparato. 
Triçqufe oelloipfalrao, em quie o Propheta Rey canta aífim: Laudate 
‘fiominum de CvluMauáaueumtn f-xrf/jk.Nefte Pfalmo cónucca, & cha- 
máo Sandto Rey todas as creatnras, pera Jouuarcm aoSenhor, os An. 
jos; no Sol, aLãa* is Eftrellas* òsCeos, osplementosj Fogo, A r, Agoa, 
Terrã, &. ofc Montes,òs Rayòs, os Ventos, a;bJeue, o Caramelo, a Pe¬ 
dra, ás Feras domatoA os Reys, & Senhores da terra : & quaíi de to¬ 
do efte numero de deatnras foy comporta a ProciíTaó iguardaúdofe 
muita propriedade<nas figaras: attcntandoíc tanto a letra do Pfalmo, 
pera fe obferaar em feu rigor, qúe quem hia vendo a Prociflaõfcflando 
no intento delia} podia dizer, que ertaua lendo, o que Dauid dezia no 
Pfalmo. Se-difFcrença ouue, foy fó no intento, porque Dauid teueo de 
Deos fer louuado de fuas creaturas j & pera ifío as chamaua, para que 
com todas juntas, foíTem osdiuinos lcuuores cantados, comocrri ca- 
pelia de vozes bem concertadas. E o intento, de quem a ProciíTaó or- 
dehou pello Pfalmo, foy querer loouar a Sandia Rainha com a mefma 
muíica com qae Deos he louuado* como parecerá ao diante na letrado 

• primeiro Carro,em que vay ocompofítor do Pfalmo o Propheta Rey, 
a quem com mais razão fc deue o titulo de cândido, paro, & niueo Poc. 
ta,que não a outro, a quem fedeu. jí : t , 

3 jJ. ('andifar pura Carbopoeta mue. 
S. Sahio a ProciíTaó dâ Igreja de SãoLazaro, que efláfora da Cidade: 
lá Te lhe foy dar o principio, pera ter cfpaço em que couberte, dahi rè o 
Real Morteiro de Santa Clara: & também mfto fc pareceíTc triumpho, 
com que de nouo entraua a Sandia Rainha nafua Cidade de Coimbra; 
qne cortume foy dos Triumphos,ordenaremfe fora,& entrar o trium 
phador pella Cidade de Roma,com a pompa,ja cm ordem,& porta em 
feu ponto,& conçerto. 

•.'. o:) scipo praftgni pompa properabat in yrbem. 
Hião diante aa ProcilTaõ atabales, & trombetas acaualo, vertidos 

de húa libré de feda,de cores diuerfas,fazcndocó feu fom cfpcrtoeftar 
o pouo attento. I nde* vbt clara dedit jotatum cuba. 

Strt 

TálUd. 
for. 

Virg. tih. 

rnr. * 

Logo 



.. . !3 
Logo hia húa figara acanalo ricamente ajaezado: 8c intitulauafe a 

figura: ‘Publica Utitta. Vertida de carmeíim, cor que o noflb Camões 
chamou Contente. Grandemente hia louçãa,& ornada; aífi de touca¬ 
do, como de veftido. E o Sol, que bem inculcaua iílo* porque reuerbe. 
rando no ouro,& pedraria,daua á figura cutro nouo lurtre de riqueza, 
& fermofura, com que parecia hirfe o Solnella retratando. 

Aruoraua efta figura hum guiaõ brãcode feda,em que hiaõ de húa 
parte as armas dos dous Rcynos, Portugal, 8c Aragão: 8c da outra, o 
retrato da Sandia Rainha, com efta letra. 

Exultei [ celum laudibus, rc[ultet Urra gaudijs 
SanBa Regina gloriam, &/acra canantfolemnia. 

A efta figura chamada Alegria publica,feguiaõ as danças,chacotas, 
8c folias, fazendo grande aplaufo. Parece ter aqui lugar, o que difte o 
Poeta. ■' v- . 

Tune alacres Jtáedea choros, & ouantia duxit aHt' 
^Agmtna. 

..,. Scguiafe hum Carro triamphal,& em elle aftentado em trono Real 
o compofitor dos Pfalmos ElReyDanid,vcftia hú collete de ouro laura 
do de pedraria, com faldaõ encarnado, todo em roda com pontas dc 
ouro pendentes, 8c fobrefaldraõ também de prata, 8c mangas do mef- 
mo, & fobremangas. A. mais roupa larga, que cahia tè perco d«j arte¬ 
lho, era de cor abrafada.com grande ornato dc paíTamanes de ouro. 
Calçaua alparcas de cella branca, fameadas dc pérolas, 8c de reluzente 

f pedraria. As meias moftrauaõ ferem de amarelo toftado. Hia o San. 
òlo Rey reprefentando a flor dos feus primeiros annos,& de tal tinha a 
figura o afpeico. Em húa mão leuaua o Cetro, 8c em a outra húaXarja, 
,cm que fc lia\Laudate Dominum de Coelts in Canonn^aúone Sanãa Shfabeth; 
que heo Pfalmo da Prociflaõ,&o intento delia. Atras do Xrono Real, 
no mefmoCarro auultauão os dous Gigantes, Hercules, 8c Adantc, 
que os Gentios cuidauáo ferem, os que com feus hombros fuftentauão 
todaamachina dos Ceos. 9 

^yljl humerti Coei um quifujlinet ^ítlds J r,4t 
Caffnus. 

E aflim leuauaó aos hombros hú globo Cclefte, de dentro do qual, 
refpondiaõ com mufica a Dauid, que tinha começado o Pfalmo: Lau* 
date ‘Dominum de Caiu. E refpondiaõlhe com o verfo feguinte : Laudate 

eumincxcclfis. • 
• • ‘ r ' ^7* Puxaua 
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Paxaoa por efté Carro huâ áue Trux, de cor rofada, coiro a da an- 

rora quando abre, & nos vem mcftrândo os Ceos, ja em ourra graça 
differente, da que tinha nanoiteefcura. Refpondiaõlhe as cores do 
Carro, que todo era pintado, de cor celefte, a fora os brutefeos abron- 
çeados, qúe lhe feruiaõ de ornamento, que muito illuftraua. 

Atras defte Carro hiaõ tres Anjos, Saõ Miguel,Saõ Gabriel,&Saõ 
Raphael,trajados ricamente,em fermofos caualos,tudo o que podia fer 
bem ajaeçados . E a letra qre lcuauaõ, era o terceiro verfo do Pfalmo: 
Laudateeum omnes ^íngelt eim. Em que fe moftraua, que eftes tres An' 
jos, comomais principaes conuidauaõ aos demais fpiritos angélicos, 
que lhe vinhaõ atras, a louuarem ao Senhor. 

Hiaõ logo em feguimento, o Sol, a Lua, com os demais Planetas, 
com diuifas, por onde eraõ conhecidos, O Sol veftia amarelo ialde, cõ 
hú corfoletc cortado a Romana, de retalho de ouro,fobrc amarelo: Sc 

no meiOjfobre o peito hia de obra bordadaro Sol,com rayos refplande. 
centes de fino ouro, calçaua a figura meias botas de ouro, com tufos de 
volante, que com muita graça, Sc arte que fahiaõ por antrclaçaria de 
fitas encarnadas. 

A Lua veftia brãco,fobre tunicèlla,hu colete de prata retalhado,& 
a cabeça ornada de quartões, Sc por ellcs com muito artificio fameada 
pedraria* 

Iuppiter hia em trage de Rcy, & como Rey hia rico, Sc bé tratado. 
O Marte de armas brancas, & calçado de pedraria. 
Venus veftia húa primauera,trajo loução,Sc alcgre;& leuaua o filho 

Cupido pola maõ. 
E Saturno, & Mercúrio, tãbem hiaõ veftidos de maneira,que bem, 

como os demais Planetas reprefentauaõ figuras ccleftiaes. Leuauaõ 
em húa tarja a letra que tocaua a elles, & as demais eftrelias, Sc dizia 
aftim. Laudate eum òol > & Luna; laudate eum omnes Jlella, & lumen. 

Qai afeen- Forão a pè eftes Planetas, por particular tençaõ: que bé fe deix aua ver, 
<lue mais ProPrio era irem a caualo, porque cada hum dos Planetas cc- 

Tfalm. leftes, tem feu Ceo,em que anda: a que Danid chamou caualos, fobre 
que correm de hú Polo aoutro em vinte Sc quatro horas: ja ao Sol,qué 
lhe nega carro de quatro caualos, Sc com azas, por mais ligeiros. 

OuiJJib. 3. ‘Phaebus in alatis atbera carftt eejuií. 
FaJl- Bem feaduertio a tudoifto: mas também fe confiderou,que naõ fi- 

caua o Sol de caualo, nem as mais fermofas eftrellas do Ceo, onde hia 
* ' 1 aSanóta 



;do gigante Atl»nte,<jMosjoetapig^^^Çgjífayl&ustkon 

C^o^C^al-. 

Scgniaõfe os qnatro Elementos, Terra, j^khhitíldÉ;,Íi ínfimo, 
,M-hi»em húCarro«tombai.naou^'ofè: & 
mas como foberbo,& triump,ant ’, & mu;t3s coroas dinerfas, & 
logo aos raefmos pès lançado hu uaAg*** &fílendo 
ceptros Reaes.como fi^/a aflentadf por dinifa da Ter- 
dos Impérios pouco calo. Hia g _ **a/taôfc dòSfcle mentos, a 

*t*Atambém com búawre (obre .9 & por tat*onhé- 
,^Terra he a quefempre foícga, £*{ _j;fn ()b zo c•' :)l 1111 JÒ‘^ frtr£.ifo 

ada* Vefticicns mate ydiudu^ ^ ^ q 3 »•**- 

r iflofobre cila fe edifícaõ torres. 
E porque qaeda firme, & fcgjL>|D , aonde vem chamarfe aTcr$ 
oae prometem fegundade, ror.to - 

tornfcra- r* 
>iem odia naõ era pera a ^errau^rft^P'"ta'«.u<! pot cra dia em que 
menos império, & triumph , q ^ Rainbá, quelrta cerra nacera: 
ÍC fcftejaua por ammpbantenoCeohnaRam^, ^na? 

& qnem tal Pr'ncefa fob« hfiféfpantofa ferpt: & as pmturas do 
Elte Carro hia armado fobre Pridade dc hèroas, & variedade 

Carro eraó flores, boninas. Terri reprefcncaoa fita p«* 
de ftaros: como taerendonos » 1 P ^ „ > 
nuuera, tempo melhor de fnafermofura. ,b o»M*» 

UmJa vwmUi*"»- tm* d*t. ' 

.«.Y»» ^ 

T pnana 
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í;ii Lcaapacftc 0*bí*> diante de fyos dous iíihos da tertly^Gigames de 
alíurta dcdtòoito palmos: cm ollcs hia aicurt , que pertencia á terra. 
Laudate Vommm de terra. .ckr-ofc òun v- ,r.- . èq* 

.í;.c Iiintamfente hiãb %idsdigiiErsr,rIoaçíaqicnte crajadM, com capellas 
de fiares na.cabeça, cadahúicómfua cornicopia dcíruitos nas mãos, 
reprefentando a natureza daierrà^que he fer fcrçal em dar flore$ pfc 
produzi rfmitos- por onde,dwPoctas he chamada húa vez, odorífera. 

jersxiFruãifacamfi ttrraAt* ^ajuamam fiuãae. 

Id*7 FU ^Utrâ vcZ ^or^a* Fl°r*d* 'KrMntii Utatttr terra, colore. 
Si. utfO 
VitrMuiMt. E pomifera. Terra ejt, de qua dlcunturçomicofa. 

,T A.OgoT Z tlA tfi02 A T,êo:.. .;: ou;.. I.: > 20 3>Òk.:r: 
,o SfiflWpfe do^s Dragõçs Ac medonho * & terribsi afpexfis, 
*019 *J<3ca*que <fe ... ^iõioi.: i.rn 

.~UIJ 

a?» '-afclWib:Hóiòã afiiirim jo tiçdm/>3 nri obsjnú íju àopjbm ei ; oyoí 
obf:^Kl Z , E* il3í;^ 2tbí£lcrtÍCB4bdrAff(JÍItiob - •*:ÍM v»r,3/. ;3 

-•J3 i r.h fiSioil) t-.5Q sbíjírjí.-fí ujxigft •£$•-• clK .di&:>o.oq -uiju . tob 
s QÍfen)^ntp4Í.Agpavinhiaiftprefentando; cm húa figara de Nep- 
•WftfMUP flP?rc osbPfiéfas, que vfftQ dc fabulas, & tratãoem mentiras, 
he chamado Deos do mar. 

Hn#'* ^ S ufpendifíe patem yxfliwcMatnark Vtf.t 
f EoReydas Agoas. 

sju: n ò• jíi 4<Mfttymw 'faimmarí*. ;i * 

.Pc qqcm dijcm nacerao as Nimphas,quç no Mondego,&Tejo,qacrc 
os que cantão andem ainda hoje. 

.. .„vf:, Vinha a figura cm hú Carro ^rigmphal , aífentada debaixo dc húa 
grande concha,que ainda que de prata, bem contrafazia as marítimas, 
$ quem p Poeta Clajiço chamou çopçauas,quç como abobeda, podem 
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Virg. 6. 
zs£n. 

.J„r, tem ag*(*lbar,fcÇa*çr fombr*. ^ 
frdrdumfme cão*, 4™, prfoaat fffmt mcha. 

Lucrtt. '• 
lib.6. 

^sntiv r,ilúíft o*m A - t-pioq «oa'0 .. t,tu.b r . • .• i 
c: Nasilhírgas do Çarlo hiao quatro quartões, & antre elles, doas 
painéis miiy alçgres> & aprazas á viíta porque moftrauáo mares, 
embarcações, variedade dc peixes muito ao natural, com cores viuas, 
& bemcolorizado tudo: & por onde ficaua campo dçfcubcrto, hia 
manfeodos penedos, ôc conchinhas das prayas. 

Inde mare, tnde aer, inde ather, tghiter t^e. 
Puxauão 



ihum barco,, & dentro dons Tritõesmonftros do mar. ,i. i. i2r, 
fnur; . ÇtetwnjkaQcx(4nh (jutfaiwl** rrm»ts- U Tm 
j^.l Lciuuão todos as irtftrumcnros de pefear, redes* trcfmalhDS) tarrà- 
*SV eanasjdflcozoh Seguia o barco bua dança de $ereas poíto qú*t-t 
a#ao cansauão^como as que encantão, porqueío dancauão. Mta onrem 

€a idade,mas pueril, & feria pera aíJim f&zcr milhor a ngUra de ar,quá* 
do mais frefeo-mas não. como aqUellcdc quem difFeo Poeta* • 

Ruit arduns xther. Porque então he ar trobulcnto í & tcmpeftuo. Virl* **• 
lo, & não brando, & frc/co,como fç via êftc* . • ^ 

Hia elta figura em pc, que a pouca idade nao aífofega, como o ar, 
qúe fempre anda bolido*sJi hia íobrc.bif Camaleão, coro hú pailaro na 
íDrtO.em poíhira de caçador do ar,que vai com falcão, ouaçor bufear a 
preza. Leuaua húa nuuem contrafeita fvbic « idbeça, & com muita 
propriedade aleuaua naquclla parte fuperior, porque o lugar das nu* 
ués., he ornais alto doar. Neíte Carro aparecia muita variedade de 
paílaros, pouoação do ar: hus fc vião andar no Carro, outros fobre a 
cabeçada figura,onde repantauaanuucm,& tudo ha no ar: hús palTa- 
ros.quc faó rallciros,outros que fe vaõ ás nuucs,a refpeito do que, hiaó 
algús caçadores junto do carro, Cada qual mdhór veitido, com inftru, 
tnqmps de caçar diueffo$,defparando eípingardas, como que hiaó ca¬ 
çando no ar. O carro vinha como faindo dc húá nuué>ou hia entre nu* 
ués cometendo por antre cilas húa cor azuJ.cOmor de Ceo, defeuberto, 
leuo, & ordenado tudo com tal artificio, & graça, que ainda que eftc 
ar bia com nuués, podiafe ddle dizer , o queô Pbeta difle do verdadei* 
ío ar,quando mais limpo, daro, &. fereno faz o dia fermofo. 

Látificuf^dtci crat omnibm atherefwro. w- VirgJA.il 
Tiranaõ polo Carro duas Águias. 

Eis logo hiaó quatro figuras, que rcprefeucauaó o fogo fora de feu 
demento, a neuc, o caramelo, & a pedra que outros chamaóferaiua, 
&os natutais de Coimbra efcardofa,& os Cafielhanos granizo: mof- ; 
trandofe cm todas eftas figuras muita propriedade era o que reprefen- 

*9 tauaó 
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fetauaõ. Peito fogo hiaomonte Etna lançando laharedas;, A figura da 
ncue veftia algodão; aiíicomo íaodàcarda, que muito (e parece com a 

. laa, que he a coufa, a que Dauid comparou a ueúe: dizendri em hum 
•PfalmO}em quefalados poderes dc Deosr,que dáneue, comolaa.A laa 

JgtL-ite Palcftina; ccam^adBaoidfàzráa*£omparaçaô: mai«alu*he que a 
la»ar». i-noflar&iitar iífoeiubaiasQalgodão, por ferfnaisbrancOjquealaa, 
p/“47‘ ^»íèndairsBaõ'da^aeuè.íJn^ hitoÕ sep rns «oh** c=> cir-d í. 

De criftaes, & âe perolashia toda retieftida a figura, que reprcfcft* 
taua a pedra,ou feraiua>que doCeo«houe: & fuppofto pareceríc com 
criftaes,& pérolas, que faltauaaquina figura de femelhança com a pe¬ 
dra quedo Ceo càeyífenaõ òchouerénos aquell<s criftaes, Ôt aque as 
pérolas,uaindo com eftrepito fobre os telhados, Sc delles lalcandocom 
viueza,& fugir delias'à gente, comò de pedradas. ■ Ci.M 

M.yM -0 • • - • . oi -ri ofir • ' ' **"'*' " . 
Virg;u* ' Tum míilu \n ttZlkcrmtans falit hmUagrando. r - - ' 
gtorg% ti- oornoD;tt; ^JíkoBn ob&t >qnçq k -<p SV™ 

Por,Caramelo hia hua figura, «luzindo, como eftando de nouo Ila¬ 
crado,que naõ fei eu coufa com que mais fe pareçao .* & ca a ua e 
itas.figuras,logo no gcfto em que hiaò,reprefentauao beo trio,oc neue« 
Foraoeftasfiguras;a-pè,Sc nellas vinha ao proprio,que a neuCj he cha¬ 
mada infima,& baixa,porque cae nos vallcs^omo cac nos montes. 
R sidolzoiipo jnicOphiBbísí sív/j ?> .1 *.ilob osjsonoq 

Liuins. ??:?!: iam tum infirmam ingredientia niuem, ' 1 
§ ■ ■ ^ 

O mefmo fe entende de pedra, & do caramelo;por quanto, efte coa- 
lhafeatè nos charcos: & a pedra,ainda, que he do alto,naõ fica lá,que 
no baixo cal A letra deftas figuras era. Igms, Çlando, Wtx, Cjlacies. 

Mais attas aparecia hu Monte alto, Sc fobre elle Eolo Rcy dos ven¬ 
tos. Leuaua diante de fy os quatro principais, que eraõ quatro figuras 
cada hua bem pouoadá de azas, na cabeça, nos braços, nas coftas, Sc 
nos pès, as leuauaó: &a(fi Dauid por azas nomea os ventos, dizendo: 

Qui afcendiifuferfeena* \entorum. Afoprauaó mais dc cima do monte 
quatro roftos,& deitauaõ vento,naõ aftolador,como as vezes he,quá* 
do mouem tormenca, Sc fc fobram as embarcações. 

„ r „ 
mL UIm 101 OuITlMl 

Viri íiKi. ,•!: o.-m.iíulUntcs tcMiStUmfejlMfjjpmirai. 
õ*j tiittm ítiiigft ítfts est 
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Mas ventaoaõ brando, como o Zefirò, quando Icncmcntc vai bolindo 
as flores.-^hif^uke 

Ver Zefbyris tefidis mulceUt ruraferena. Sjl. bk,lú 
A letra que aqui leuaua o Vento era efta. Spiritus frocellarum. 
..... . ; .• r *: : ri • , r | 

Elemento doFogo. 
; Vl '• v * » .W , ,X*,\ • ^ # \ # ,•.* * 

Atèqui tudo pertencia ao elemento do Ar, a qaem logo Cc fcgaioo 
elemento do Fogo,& hia fobre hú Carro a figura dc Vulcano; a quem 
os Poetas fabulando chamaraõ Deos do Fogo. * 

tfoc tunc 1 ^nifoteni C ceio dejeendit ab alto. 1 

Hia veflido meio de ferro,meio dc fogo: da cintura pera cima veftia 
o ferro. Foy efte Vulcano, de qué os Poetas dizem inuétara as oíficinas 
d° fogo,em que fe laura o ferro, 8c batem as armas: por onde hús lhe 
chamaraõ ferreiro. ---Quemfumida Lemnoi 

Sxercetfabrum. 
Outros o nomeaõ por Fogo: 

•' Vulcanofuerit ignetv:. , 
Também dizem, que clle era o qae forjauâ o$ rayos. 8c deitaua as T" 1 

pedras de corifco. 
Leuaua Vulcano diante dc fy húa forja, 8c lha hiaõ afeendendo feus 

miniftros. ■ , 
Na dianteira do Carro vinha Cupido,na forma em que o cuftumaõ 

pintar com arco, & frechas, 8c olhos vandados. Pertencia efta figura 
do amor profano a efte Carro do Fogo,afli porque era filho do mefmo 
Vulcano,como porque merece que nelle dem os rayos, 8c caiaõ os co- 
rifcos,& no meimo fogo da oíficina de feu pay feja abrafado: 8c naõ aja 
outro amor que triumphe, fenaõ odiuino. Puxauaõ pcllo Carro duas 
Salmanticasj bichos queviuem do fogo. 

Atras defte Carro hia húa figura acaualo, em que a artefe efmerou, 
8c a riqueza naõ faltou: reprefentaua a Concordia. Leuaua hú pendaõ 
branco,&nelle duas mãos pintadas, húa pegando da outra, coroadas 
com húa coroa de ouro: junto a ellas dous corações vnidos. Dizia a le¬ 
tra : faciunt wrbum em. Aqui entrauaõ as pazes que a San&a Rai, 
nha fez entre ElRcy Dom Iayme,& Dom Fernando. Iunto a efta figu. 
ra hia húa manga de arcabuzeiros, 8c quatro caualeiros armados de ri¬ 
cas armas; na mcfma maneira hiaõ os dous Reys, mas com as cfpadas 

enramadas 
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cnramãdas de oliueira,fignificando,qoe jfa tinhaõ entrado em pazes os 
que ate ali auião andado em guerra:que em qnãtoas guerras durarão, 
as efpadas andauaõ cruentas. 

Syion. w 'Pingues c<edtbutglttdij. 
E vindas as pazes, o mefmo ferro logo he oliueira, que as publica, Sc 
canta,como difle o Poeta do outro que as dcfejaua,& pretendia. 

SjlJÚ.i. Prxtendh dextrd, ramnm canentu olitu. 
Hia ElRey Dom Denis, matido da Sandia Rainha, entre o Infante 

Dom Affonço feu irmão,& o Principe feu filho acaualo, também verti¬ 
dos de armas brancas, que a Sandia Rainha, outro fi, meteu em pazes. 
E na mefma eftancia onde hiãoos dous Reys ja pacíficos, hia a Sandia 
Rainha em hú Carro triúphal mui aparatozo,vertida em trajos Reaes; 
Sc a fua ilharga a figura da paz, vertida louçãamente de branco, que có 
híía mão punha na cabeça da Sandia Rainha húa capella de flores,com 
a outra lhe daua húa palma: Sc deralhe eu erta letra. 

1UCYeX. Nam tu fola potes tranquilla pace iuuare 
ljb,u Jfríortales. * 

Acompanhauaõ a Sandia Rainha duas figuras, era hua* a Seguran¬ 
ça, Sc vertia cor celefte: Sc reprefentaua eftar comando hum doçe, Sc 
quieto fonoj porque hia deitaaa, recoftãdo a cabeça fobre a mão. A ou¬ 
tra tinha hum fruteiro de flores, & na cabeça hua grinalda tecida de 
boninas, & rozas, prometendo toda a alegria. Refpondialhe húa fuaue 
mufica que Anjos hião dando no mefmo Carro. 

Todo efle aparato dé figuras vinhaõ a dizer os cffeitos que refulca- 
rão das pazes que fez a Sandia Rainha. A diuina fenhora ficou alcançan 
do noua coroa, Sc palma: Sc erta lhe deu a mefma Paz. Os Principes 
Chriflãos ficarão viuendo tão feguros como quietos* ja podião dormir 
feu fono tão deícanfado como a mefma Segurança.-feus Reinos alegres, 
Sc florentes, como fenão reftara mais que occnparfe em ouuir Anjos, 
que lhe cantaflem a maneira que aqui no Carro hiaõ fazendo. 

Seguiafe a Cidade de Coimbra logo, o Reyno de Portugal, atras o 
Real Morteiro de Sandia Clararcada húa deftas figuras hia em feu Car¬ 
ro triumphal, porque na prefente occafião cada qual fe via trinmphar, 
Coimbra cm fe ver depofitaria de tão preciofo, Sc celeftial thefouro, 
como he a relíquia do corpo inteiro da Sandia Rainha. Portugal por 
der Reino, que ao do Ceo deu tal Rainha. O Real Morteiro de Sandia 
Clara, o ter lido recolhimento onde a Sandia Rainha fez vida celéftiai 

ornais 



*> mais do tempo que cá viaeo. E em efta conformidade hiao as tres fí. 
<guras atencionadas,porque a Cidade de Coimbra,ja por tençaõj&ân- 
duftria hia mais que as outras figurasrica, moftrando o eftado de ri¬ 
queza em que fe via, por ter em fy à Sanfta Rainha preciofõ chefouro. 
E o Reino de Portugal leuaua a Cruzde nofla faliiaçàõ,a qúc hia eheo. 
ftado: Sc por armas, as cinco chagas, moftrando que a Cruz era ofen 
principal ceptro,& dc fua mor gloria: & as chagas, as armas com que 
mais fe ennobrecia, por ferem inftrumento de dar tantos San&oáâo 
Ceo, & os que daua ferem taõ fingulares na fantidade, como fe viá por 
exemplo na Sán&a Rainha. Sanóta Clara leuaua junco a fy duas figu¬ 
ras, a Difciplina,& a Obediência. Hia a Difciplina com hum liuro, Sc 
húas varas: & a Obediência na maõ leuaua hum frcyo, moftrando nif. 
fo, comofe prezaua o Real Morteiro, afsim de fer efcola de fantidade, 
onde a faníla Rainha por largos annos a enfinarâ, còmo cambem de 
eftar fogeito inda hoje Sc obediente ao que aprédera da fan&a Rainha. 
A todos eftes Carros fe apropiou a letra: Populo apprcpin^uanti fibi. 

Seguiafe logo hum Monte, Sc também hum alto penhafeo, may 
frefcòs,amboscom artificiofa verdura,& aruores, huas agreftes,como 
as dos bofques,outrás com frUcos,comoas dos pomares: & pofto que 
de cera eraó, tanto íe pareciaõ com ac n&taraio , «tu longe cudos fe 
enganariaõ : de perto muitos fe fufpendiriaõ. Viafe nclles efta letra: 
Montes, & omnes co//es: lignd fruãifera, & omnes Cedri. ■> . . . 
- Atras hia a Arca de Noe, com muito artifiqo, & debayo, contra, 
feita: dentro muita diucríidade de animais, que fe deixauáo ver pellas 
freftas dos comparrimentos, por onde hiaõ repartidos, & aparcados 
por feus generos, & efpecies diuerfas. E dizia húa letra: ‘Bejluti&• \ni- 
uerfapecora.4. : . 

Scguiáofc todos os Reis da Europa,& algus Príncipes, Sc Senhores 
de potentados acaualo,todos com diuizas,& infígnias de feus Eftados, 
Sc como Reys ricamence hiaõ vertidos, Sc como Senhores bem trata¬ 
dos. Com rezão fe podiaõ chamar, fò por refpcitodas roupas, que le- 
uauaõ, Purpureos, nome que fe dà aos Reys, pela cxccllencia de feu 
vertido Real. 
c: Suh rua purpurei venient vejligta Reges. CUud. 
A letra que nelles fe lia era efta : Reges terra, & omnespopuli, & ‘Príncipes, 
zs Scguiaõfeos dozeTribus,armadosdc ricas armas.Era guia Symeõ: 
leuaua em hum cícudo efta letra ; Omnes Tri\nu terra. Logo hiaõ os 

Iuyzes 



luyzcsqucgoflerbàraõopoóo Hebrco,antes de Deos lhe nomear 
por principal p cfloá,entieclles hia Samuel, em quem acabaraõ 

paquelle pouo$ todos vcflidos ao antigo: & a figura de Samuel Icuaua 
cm hã(dlcâdo aJqtra: Et. omnes Jsdices terr^i ic / ií ?op t 
oorHÍAándan4ohu.Carro triurfiphal, chcodeinnocciafCia^ de muitos 
míoinos, Sc donzellas de pouca idade, todos com muita.bndeza vefli- 
doSi^t com ca.peilas de flores nacabéça: a figurade Abel^quc hia por 
principal, leuauaaktra que dizia : Juuetns , &.Virpact* om 
oqAqui vinha outro Carro das fciencias trazendo todas fuas infig- 

niag : fçguiaõnas 'Doutores, vindo em feu feguiraentodoze, com íeus 
capellos, &. mulas bem concertadas.. 

X,pgofe feguio hua;Nao por cftremo bem contrafeita, embandeira, 
da(Çpm pendões,Sc galhardetes pellas gadias:& a Sandia Rainha afíen 
tada napopa, veftida em trajo de Freira de Sandia Clatfa, com Rozas 
tomadas no bentinho,bem aííi como a vemos pintada: Sc por cima de 
fua cabeça efta letra: Laudact "Dominam i» S<tncit6 eius. Ornais da Nao 
hia tomado de figuras , que reprefentauaõ algúas virtudes, das muitas 
eufrqu&cá viueo agloriofa Senhora, com eftoutra letrazoèiduddte D<h 
imnumomnes wtnte$ em. Com ifto dizia hirem as figuras cantando, & 
cantando caiúbc«j,^o*no fefor*£ Jo Ccu. Naõ hirem nefta Nao mai9 
que quatro virtudes da efclarecida Rainha, florefeendo nella cantas, 
daua motiuo a todos, que atentauaõ,a fazerem confideração,quc quã« 
do fó quatro viteudes defla grande Senhora tómauaó, Sc occupauaõ 
hua Nao toda, quaõ grande, quaõ capaz, Sc cm certa maneira, quaõ 
immenfo feria o fogeito de fua Real peíloa, pois nellc couberaõ todas. 
Por onde hiaõpoítos os galhardetes, hiaõ também campainhas de 
prata: & a letra: Laudate e um incymbalií benefonantibm. E hiaõ aqui 
bem inftromentos que foauaõ, onde hiaõ virtudes da Sandia Rainha, 
porque faõ, Sc foraõ fempre bem foadas. 

Hiaõ mais a pè algus Sandios, Sandio Antonio noflb Português, 
Saõ Luys Rey de França, Sandio Ignacio fundador da Rdigiaõ da Cõ- 
panhia de Iefus, cada qual veftido taõ ricamente, como fe o Oriente 
nelles viera moftrando, quanto tem de ouro, Sc pedraria. Ancrc eftas 
figuras de taõ efclarecidos Sandios , vinha SaÕ Bento dcPalermo do 
habito de S.Frãcifco,& como quer que fendo negro,era em feus tépos 
o aluo onde foy dar toda a fandlidadc.-deraõlhe o verfo do PfalmOjque 
contem nouidade, que diz aííi : Cantate Domino canticum tiouum in Ec- 



cleftjs SdnBorttm. Em conçc de Procifíaõ vinha o Conaento de Sao 
Francifco com Cruzaruorada, cantando Pfalmos,fan&ificandoas mas 
publicas de Coimbra, com diuinos loauores, & recreando a todos qac 
ouuiaõ com doçc melodia. Eu pcllo qac fenti cm mim dizia. 

VuIcíUm hic Vdcuai mulcet corne ntibm aura. 

% 

Debaixo do palleo trazião húa Rcliquia da Sanéla Rainha, 8c cra o 
bordaõ,com que foy apèperigrinandoa Santiago dc Galiza. Efte bor¬ 
dão foy achado dentro do fepulchro da San&a Rainha, quando foy 
aberto pera fe começar a fazer a primeira diligencia neceflaria á fua 
Canonização, & tão incorrupto fe achou, que fendo de pao, parecia 
que naquella hora acabara dc o laurar o artífice. Parece quis o Ceo nos 
ficaífe efte bordão de quando a Sanfta Rainha peregrinou, pera hauer 
memória de como fora na terra húa rara & peregrina crcatura. Tam¬ 
bém fe achou o corpo da celeftial Senhora taõ intaólo de corrupção, 
que não parecia eftar morto, masnoeftado de viuo, quãdo na Senho- 
raRainha a fermofura de fua idade mais florecia:como teftemunharaõ 
todos os que prefentes fe acharaõ: & afti mais fe achou inteiro o habi, 
to em que foy enterrada, & tudo o mais que com a grão Senhora ali 
foy depoíitado, goza do priuilegio da incorruptibilidade c<5 a gloriofa 
Senhora. Em tal cafo digo, que cftaFenix morrendo não deixou cin. 
zas, porque não hauia de renafeer outra,que fofíe fegunda. 

No vitimo dia feftiual, que foy a fegunda feira, fefizerão os Tor. 
neos. Pera efta fefta militar fe fabricou hum theatro no mefmo cam¬ 
po, lcuantado do chão oito palmos: feito em figura quadrada dc cento 
& quarenta palmos. Tinha em cada topo húa efeada- Nos quatro ân¬ 
gulos em que efte efpaçofo theatro fenecia, fe erguião quatro fermofos 
pyramides de altura de vinte palmos,que rematauáo em globos efphe- 
ricos,& fobreelles aruoradas quatro bandeiras deíeda branca, com as 
armas da Sanda Rainha, que muito apparatauão • Hia do lado dcftc 
theatro húa ponte pera o palanque ondeeftauão os Iuyzes, que cráo 
os ja nomeados. Foy feita a ponte, pera hirem por cila os pagens do 
Mantenedor, & auentereiros, a leuarem aos Iuyzes as tenções, 8c em- 
prezas: por os lados delia, 8c ao redor de codo o theatro eftauão leuan- 
tadas tochas em muita quantidade, pera que acczas quando viefíc a 
noite, o theatro foíTe alumiado, como foy,da maneira que o dia com o 
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Sol. A tea onde hàaia de fer a joíla dos áuentureiros tinha trinta pal¬ 
mos de comprimento, Sc cinco de alto.Era guarnecida de hu tonellcte 
de feda carmcfim: ja na cor promettia o furor do encontro que fe ali te¬ 
ria. Feito o theatio/eguiufe o ddafio: pera o qual, tres dias antes man¬ 
dou o Mantenedor fixar hum cartel no pyramide grande,que no.meyo 
da praça artificiofaforapofto,&conrinha o feguinte. 

• 

Ioao de Sá Pereira Sottomaior faz afaber a todo Caualeiro de qual¬ 
quer qualidade & condição qucíeja,queem honra & gloria de San&a 
Ifabel Rainha de Portugal, fuftento fegunda feira o Tornco promctti. 
do: pera o qual cftarei armado pera tornear tres lanças com feus bottes 
Sc encontros, com as condições feguintes. 

Primei ramençe, o que entrar mais galante, & com melhor inuen- 
ção, ganhará prémio auantcjado. 

O que trouxer melhor empreza no efcudo,& fignificaçao delia, ga¬ 
nhará prémio. 
• iO que tornear melhor tres lanças de corpo a corpo,oa dous a dons, 
'Sc derem melhores golpes da efpada, ganhará prémio. 

O que começar primeiro, Sc acabar primeiro, ou fejão golpes da ef. 
pada, ou encontros de lança, ganhará prémio: com tal condição, que 
dos golpes adim da eípada como da lança,ferão melhores aquclles,que 
forem mais altos.E fe forem iguaes os do auencureiro com os do man¬ 
tenedor , fe dará o premioao mantenedor, pella obrigação que tem de 
tornear com todos. * 

Chegado o dia do defafio, o primeiro que entrou em campo foyo 
Mantenedor pera defender feu quartel. Veyo em hum Carro trium- 
phal, armado dearmas faxadas de ouro & vermelho, cores das armas 
de Aragão, que pello que tocão á San&a Rainha, bem fe deixana co. 
nhccer a tenção de quem as trazia, queío era pelejar pella gloria de tão 
grade Senhora. Trazia o elmo,ou çellada callada,dc maneira,que todo 
o roífcò lhe encobria: o tondlete & gaarnição da efpada era de ouro Sc 
vermelho: de vermelho trazia também a lança, & aííl tudo parece que 
vinha ameaçando com cruenta guerra, Sc promettendo fangue. A fens 
pès fe aííentaua o pagem do efcudo,com a empreza,que era efta,a San- 
da.Rainha.retratada entre nuués, como que apparecia em vifaõ, com 
hua coroa de louro, que moftraua querer dar ao Mantenedor: Sc dizia 
alctra: r - . 
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Quem defende efas Coroas 

Mui certa tem a \ittoria, 
'Pois defende minha feria. 

*5 

Tiranaópello Carro duas Salmandras cheas por dentro de Togo 
artificial,como também vinha o Carro utilhado,pera a fea tempo def- 
parar. Hiaõ diante oito tambores, com pífaros, acabando de meter 
mais horror: & chegado o Mantenedor com efte.apparato bcliico á e£ 
cada do theatro,deçcu de feu trono alto,& aífim como vinha armado, 
/alçou fora em terra com muita deftreza, Sc moftras do valor com que 
vinha acometter,& a defender feu cartel i querendo ja começar a fubif 
pelia efeada, fahiraõ a rccebello Dom ioaÓ de Attaide íeu padrinho, 
vefiido á cortefaa, com hum baftaõ na maó: & Nicolao de Sá Cabral 
Mcftre dc campo do Torneo, com golla dourada, húa acha de armas 
q^urada também na maó, & hú pagé que lhe trazia o efeudo, em que 
vinha pt°r tenção dous rios pintados, hú fangue de muito vermelho, 
outro leite de muitç branco,& hú braço armado com efpada apunha- 
da,cortando os dous rios, com efta letra em Italiano: 

t f 3 

Tanto çuo engenho, &* arte, 
Che ?unçe Minerua, & jn arte. 

Dito em Português, vai O feguinte : Tanto pode engenho,! & arte, que 
ajuntaMincrua, Sc Marte. Significando, que o Mantenedor cra gra¬ 
duado em letras, & juntamente armigero, Sc guerreiro. 

Pofto ja o Mantenedor no theatro, com feu padrinho, & Meftre de 
campo,deu com elles volta ao theatro, hindo todos tres fazendo corte- 
íias aos circunftantes. E feita aos juyzes a deuida continência, fe forao 
na melma conformidade, andando atè o pofto onde:hauia de ficar d 
Mantenedor, pera dahi combater com os veniureiros. Ficaraõ ospa- 
gés leuando as emprezas aos juizes pelia ponte que hia dar no feu par 
Ianque. *■ . r 

Comcçaraõ os ventureiros a entrar^ & cada hu: per fy fèz entrada 
no theatro, indo acompanhado de feu padrinho, Sc do pagem que lhe 
Ieuaua aempreza. Muito pera ver foraõ eftas entradas, hús vinhaõ 
metidos em montanhas que fe abriaõ, Sc os deicauaófbra, outros em 
ferpes, emhydras, Sc efpantofas feras, Sc medonhoç monftros, outros 
c..... em 
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cm Cartellos armados, fobre Elefantes, fazendo taÕ fermofa vifta,co- 
mo fora cfpantofa,horrenda,& kra,fe aífim como os que vinhaõ a tor 
ncar, pera fazerem fèfta,vieraõ deveras a pelejar,por que entraraõ com 
eítas medonhas moftras, que niõ baftaua a conlideraçaó de que era 
tudo contrafeito, pera-deixar de meter horror: âccrefceo a ilto o Fogo, 
quéfe posa todo aquèile artificio de Feras, Montanhas,Torres, Caf- 
telos,qtíe juntoâOtheatrodcixtraõos ventureiros: fe dantes medonho 
era tudo, pello quereprefentauiÓ dc feras, muito mais ficou fendo de. 
pois que cilas foguetearaõ, & defpararaõ as bombas de fogo, que den¬ 
tro das enrranhas traziaó, nac parecia fazeremno por fefta, mas por 
quererem adotar,& acabar tudo com renhida, & pendenciofa guerra. 
Tanto que ceílou de feu rigoroFogo, os pagés dos ventureitos forao 
leuar aos juyzes os efeudos que traziaõ cõ as emprezas,pcra fere julga, 
das na forma do cartel; & começado apocar a noite, forao ace(Tas as to. 
chas,& cõfua luzfezfe da noite dia,pera os Torneos fefazeré:& fahio 
logò ao theatro o primeiro auentureiro Ioao da Sylua de Caftro, verti¬ 
do de armas verdes, & ouro, com toncllete, & calças do mefmo lote: 
lança verde, plumagés verdes, brancas,Sc carmefiís, vindolhe caindo 
do pachife, & pcnacheira, hú volante de feda, & outro da mefma cor 
das armas.que lhe arraftaua pello chaõ, Sc daualhc muita graça o ven. 
to quando afloprando lho deitaua a voar. Porempreza no efeudo tra¬ 
zia pintada húa vella aceza,expofta a húa tempeftade, que a pintura be 
contrafazia nafarraçaõdoar, nos ventos que de todas as partes aífo- 
praua<5,& nachuua muita que parecia trazer configo o Ceo; húa letra 
por baixo da vella, que dizia: 
yv Inextir^lus. 

oUss&isnrao-v-iobfsidki . y 
O fegundoventarelrofoyStacio de Sá de Miranda, fahio de armas 

brancas,Sc ouro: lança amarella, Sc verde: faldaõ da mefma cor, Sc af- 
íim craó as calças. E da pennacheira vinha pendendo tè o chao hum 
volante corado da maneira das armas,& náo ertaua mas ás pontas def- 
te volante a leuiandade em que as trazia o vento. Era erta a fua empre- 
zao Sol pintado entre nuués,com a feguince letra: 
onlatip :íí. '?qol< ir* - ri:'.; r,q ; ; . 
•" ; / - q>uede la efquiua f verte 

' ~j t ; Çclypfar con fus nublados y 
m : • r.. jí los que nacen honrados, 

1715 "r“; Terceiro 



Terceiro auentureiro Rciy de Albuquerque,armado de armas bran 
cas, calçais de tella amarella,tonellete alionado, lança branca, & ouro: 
também do pachife deitaua hú volante de branco & prata, may roza- 
g mte. O pagem do efeado hia velido da mefma cor*, com calcas, & 
colletc dam bar,abotoado com botões doaro. A empreza era húa Nao 
correndo temporal, ja com maftro6 quebrados, & na popa agulha de 
marear, com efta letra ao redor.' 
y/ Myt ... 

Seja o coração f emgre igual. 
ô . : O:.:-:” . • ;f.1 ’ . At 

O quarto ventureiro foy Ioao Aranha Chaucs,vinha de armas brart 
c.as íameadas de chaues, veília calça branca, eípada prateada, tonellete 
•amarello,plumas fermozas,& volante, da maneira qUe os demais ven- 
tureiros:& por empreza hú moinho de vento, cõ as afpas quedas, jfem 
.andarem, 6c os quatro ventos fem ailoprarem: dizia a letra: 
•li: moDobctTír: r. RbncitMi ZaboEnhai.*-..' ojsoJ 

Ni fgirar, immota. 
i f., ,, .. , ■ •:! • . 
«• ** * i ' / v - # « j.j i j: t? # i)<- !-*.••• . c*« - ••• i- ^ 

Barcholomeu de Sà qoínfo ventureiro i íahinrnm brancãí,’ 
tonellete branco,calças negras,lança azul,pltímagem de varias corcs>& 
feu volante cahido do pachife abaixo,folto per duas partes,& então cõ 
maisgraça,quandooarbolidoa$defcompnnha. A empreza era húa 
Efphera com Eftrellas, 6c efta letra: 

Não ha mudança em meu maL 
ml j; obiíbvoiíb Ambumióv i . .;Aj ÊfínuD t b ojnsfl 

Seguiofe Francifco Amado Varella fextoventuf£iro,de armas brâft 
cas,calças de verde 6c ouro,faldão do mefiro, 6c aíííní plumagem, co¬ 
mo também volante na pcnnacheira: mat leuantada a plumagem ao 
alto com bizarria: 6c o volante cahido até othão com múíta graça.* no 
çfeudoeftaempreza. Húadonzella vcftida dc verde, com efpâdâ nua 
na mãojdandoa a hú Caualeiro armado,quçcom o jocHlo em terra lh# 
eítaua tomando,& dizia a letra: 

Con armai tan desiguales 
Que todos gonga a mis gies, 
Toco hago, y goco es. ;^3n cJIJi-O jXJHkVi 

Chriftouão 
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Chriftouao de Sà Pereira foy ofeptimo ventureiro,fahicr com armas 

doaradas, calças de negro & azul, tonolete azul, lança azul, Sc plumas 
também azués: o volante branco, que entre tanto azul nuuèm parecia 
no Cco. Por emprezaleuauaem efeudo hua Lua, mais de meia chea, 
com letra que dizia: 

^Atefer de todo cie a. 
os hui ::rco < :sm 

Hey tor de Sá,oitaao v^entureiro^ armas brancas, calças de verde Sc 
ouro, tonolete, calças, plumagés, volante, & lança, tudo da mefma 
cor- Por empreza o mar quando nais brauo, & hú coelho pofto fobre 
húa rocha firme,em que o mar batia, dizendo a letra: 

:. . _ ,.. .t. .. 
"jeír 

‘Por mais que bata o mar 
jamais me bei de mudar. LU 

UED' lài cL* * 

\ 2£fHDiQ fO i D • 

a-;rj taa nm 

Logo Sebafiiao de Sa de Miranda,nono ventureiro,armado com ar¬ 
mas brancas, guarnecidas de ouro, tonolete, Sc calças de amarello, Sc 
ouro,& amarellas as plumas: Sc também defta cor era o volante, Sc a 
lança, Leuana por empreza húa.donzell*, <*>m a mão na fàçe, como 
queixoía: Sc entre elle Sc a donzelía eftaua a roda da fortuna, com eftar 
letra ; ~ 7 / 77) 

Es la ruedade fortuna, ■ - ft-; 
En quien inpofsibles veo, 
Contra mi gujfo, y dejjeo. 

l «11 i t» 1 
rno: urjqi d 

Bento da Cunha Pereflrelo decimo ventureiro,fahio veftido á Fran 
çeza, com armas brancas fimeadas de flores de Lys, Sc Leocs,com ef- 
padas dc ouro nas mãos,toiolere, & calças de azul negro, aííim tambS- 
p volante Sc a lanç^a. O pagem do efeudo da mefma maneira á FranceJ 
za veftido. A tenção era a \ainha Sandia no alto do efeudo, Sc no mais- 
campo hu Ceoclaro,& cpandoeftrellado,masascftrcllas negras,com 
letra cm lingoa Franceza,que afíim dizia: \ ,que 

En net Cel, Ejloille mire. 
• 2 

Marçal de Macedo vudccimo ventureiro, armas brancas, tonolete 
branco, calças negras, lança Sc volante azul: moftraua em feu efeudo 

por OKCohn/1>.^ 



por empreza hua donzella véílida do Sol, & a feas pès hu rofto virado 
para baixo, onde corria cila letra: 

Solo el alma quele adora, 
Puede mirar fu luz, be/ia: 
Quel ^Aguila ciegai y llora, 
Si atreuida quiere 'relia. 

r ri n fyl .. • \ * * / \ «I* J 5í^f) » ' i i Or ", J 

Aires Gil de Miranda duodécimo ventureiro, fahio armado de ar? 
mas brancas & ourojtonellete de volante douro,calças verdes,lança de 
verde & prata,de que também era o volante. Leuaua por empreza cm 
campo pardo hua Nao no meio do mar, padecendo temporal, com os 
mallros quebrados, vellas rotas, & hu marinheiro lançando anchora* 
com cíla letra: 

Perdida toda a efyerança, 
Ia tormenta lanço ferro, 

Porque firme morrer quero. 
• 1 • r ■; r '■ "i • • 

Francifco Vaz Percílrcllo d<»rimotercio ventureiro, ralças de broca¬ 
do amarello,antrcforros,tonellete,volãte da mefma cor, algúas plumas 
a tinhão também, outras erão vermelhas, &fazião fermofá & alegre 
plumagé : no alto do efeudo hia por empreza a Sanóta Rainha, & hum 
Ceo pintado com Eílrellas douro, com eíla letra: 

» ! * \ §, i J • ‘ 

"Non ma fu elucejcunr. 

Antonio de Sá vitimo ventureiro, fahio com armas brancas, calça 
negra guarnecida de prata, faldão de feda Sc ouro, plumages negras 8c 
brancas, lança vermelha.: 8c com não menos graça, que em todos lhe 
dccia o volante do pachifc tè âtraílar pello chão, & as pontas que an- 
dauão pello ar foltas, tinhão muita graça no moílrar de fua liberdade: 
& no efeudo em Campo azul eíla letra : 

Jrfelior fortuna notauit. 
' 

•íiOi j. • * • . - .f: fí. v * • 

Eíles forão os ventureiros que fahirão ao defafio, 8c as emprezas 8c 
tenções com que adornarão fuas pelíoas: todos cornearão de corpo a 
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corpo valerofamente,aífi os golpes de Iançá,como os golpes da efpada, 
dandofe húa batalha á folha tão efpantofa, que fe paliara de jogo feíti- 
ual, nao fei qual das mais cruentas fe lhe comparara. Depois que por 
fuas continências tiuerão torneado, gouernoos o Meítre de campo,po¬ 
do tantos a húa parte da Tea que cabia á do Mantenedor, & tantos da 
outra: & aífim leuantando todos as lanças em alto, partirão hús pera 
outros,& aqui fe derão os encontros nas cclladas,& vizeiras,com tanto 
impeto & força de braço forte, que quebrauão as lanças, & mui longe 
faltanão as rachas: depois metendo as mãosás efpadas,fizerão trauada 
batalha á folha antre hús 8c outros. Acabada a folha, foy chamado 
pellos Iuyzes o Mantenedor,& lhe forão dados quatro prémios,a faber 
o primeiro de mais galante, ofegundo de tornear melhor a lança que 
todos, o terceiro manter com todos os golpes da lança, o quarto pella 
melhor empreza. E per todos fe hauerem mui deítraméte no Torneo, 
os Iuyzes mandáraõ dar prémios a todos, que foraò cortes de feda a 
hús, & a outros meias de feda com lunas dambar. E depois de darem 
os prémios a cada hú dos ventureiros, fe forão faindo do theatro, com 
pagés de tochas, naõ fazendo menos mageítade á faida, do quefoy.ef- 
pantofa 8c horrenda a entrada. 

As bandeiras de feda,& as tochas que feruirao no theatro,mandou 
oBifpo Conde que fe naprecolheílem, mas ficaíTem na liberdade de 
quem as quifeífe. Grandpza conhecida por fua. 

Eítas foraõ as feitas que corrèraõ por conta do llluítriííimoSenhor 
Dom Ioaó Manoel Bifpo Conde, em que fe gaítaraó quaíi de dez mil 
cruzados: 8c os que bem fomaõ achaõ que foy pouco,atentando á ma- 
geítade, &fapparato que em tudo ouue : 8c todo o aprèíto ncceífario 
pera eíTas-coufas fer trazido de diítantes partes,por conta tudo do Illuf- 
triííimo Senhor, que como magnifico naõ faltou em nada, antes por 
tudo fobrepujou a grandeza. 

Entrou logo a Cidade em fuas feitas, que duraraõ feis dias. Come- 
cwade. Sara° Por emeamizada cm a noite da terça pera a quarta, citando 

a Cidade toda ardendo em luminárias. Oaue Alcanzias, Touros, Co¬ 
medias, Manilha, &Canas. 

Feftas da Nao ^ calou nefta occafiao Canonização da Sanfta Rainha a II. 
Vniucríi- luílre, inclyta, & Real Vniuerfidadc, antes com grandes prémios con- 
dad=. uidou os ingenhos que nella florefeem a fairem com poefias,& a fazeré 

dizer as Mufas,naóliinitândo lingoa,mas dando a todas o campo,quer 
<1 7 Latina, 



Latina, quer Italiana, quer Efpânhola: não falo na lingoa Portugaza, 
que eíTa, como mais eloquente, & a materna defte Rcyno, em cae a 
Sanfta Rainha reinou,a primeira era, que fc conuidaua. 

Por efta maneira a inclyta Vniuerfidade moftrou ao mundo, :omo 
nao erão limitados feus defejos em feftejar a San<5ta Rainha, ma os ti¬ 
nha dobrados, como também dobraua as lingoas, pera lhe dorar os 
louuores. 

Começarão^olla lingoa Latina a prorromper , & pabcar eftes 
louuores,por fer a lingoa maisverfada das fciencias,tendofe Júa oração 
publica na falia mais principal Sc Real dos geracs,prefente cRcitor Frã 
cifeo de Britto de Menezes,juntos os Doutores, & mais grduados,cõ- 
uocado o Eícolaftico todo: illuftre, cfclarccido, & florenneftaua o aa- 
ditorio. Orou o Dom Abbade do Collegio de S.Bento Fey Bento da 
Cruz Doutor em Theologia na mefma Academia: & como orou 
por Rainha, aífi podíamos chamar Rainha á Oração qu diíTc, como o 
Trágico ja chamou a outra,quando a quis gabar de exdlente, 

Xcginam rerum orationem vocauitM ejl afud Fibim- Soplt. trag. 

Outro dia foy o Reitor de tarde vifitar a San&a Raiha ao Real Mo^ 
Reiro de Sanéãa Clara, acompanhado de Preíhto de^apelos. E ao fe- 
guinte dia na mefma Igreja tiuerão Miíía i1 atada ceCoros que pare, 
ciaõ dos anjos.Prègou o Lente de Prima em Theolgia Fr. Antonio da 
Refurrciçaõ da Ordem dos Pregadores,a quem digs 

<J)qBuc es,<2r culti flácido [trmoMt ab ore, 

Seguiofe o dia em qae hauiao dc apparecer as pefias que erão com 
poftas, Sc as Mufas cantaré louuores áSanâaRainb, nas diuerfaslin- 
goas, Latina, Italiana, Efpanhola,Sc Portugucza: jntamente daremfe 
os prémios aos que na competência do dizer milhe,leuaíTem a palma: 
mas como fe dilatou efte dia por conuenientes cauàs ja o naõ abrange 
çfta minha penna,mas naõ ficara em filencio,que ua fama falara ddle. 

Et f ua viuaci decorabtt fécula laud. 

LJ.VS P£Oy & ZZCíicRJE: 

Com ai licenças necefjarias. Em Coimbra. Por CaruaJho 
' ImpreíTor del Rey, Sc da Vniueríid^Anno 162y. 
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